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Resumo
A histerocele é uma condição rara na espécie felina, sendo caracterizada por protrusão do 

útero pelo anel inguinal. O diagnóstico diferencial inclui tumor mamário, linfadenopatia, hematoma, 
abscesso e granuloma. Assim, exames de imagem como a ultrassonografia abdominal apresentam 
importante papel no diagnóstico e prognóstico da doença. O tratamento dessa condição é cirúrgico 
e inclui a realização de herniorrafia e ovário-histerectomia, a fim de evitar recidivas e a transmissão 
hereditária. O presente trabalho relata um caso de uma gata adulta com aumento de volume inguinal. 
Ao exame ultrassonográfico foi identificada a presença de útero herniado, contendo três fetos viáveis. 
O tratamento consistiu em cesariana, ovário-histerectomia e herniorrafia pela via inguinal.
Palavras-chave: Hérnia Inguinal. Gestação. Cirurgia. Reprodução.
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Abstract
Hysterocele is a rare condition in the feline species, characterized by a protrusion of the 

uterus through the inguinal ring. Differential diagnoses include mammary tumors, lymphadenopathy, 
hematoma, abscess and granuloma. Thus, imaging tests such as abdominal ultrasound play an 
important role in the diagnosis and prognosis of the disease. The treatment of this condition is surgical 
and includes the performance of herniorrhaphy and ovariohysterectomy, in order to avoid recurrences 
and hereditary transmission. The present study reports a case of an adult cat with increased inguinal 
volume. The ultrasound examination identified the presence of a herniated uterus, containing three 
viable fetuses. Treatment consisted of cesarean section, ovariohysterectomy and inguinal herniorrhaphy.
Keywords: Inguinal Hernia. Pregnancy. Surgery. Reproduction.

Introdução 
A histerocele é uma condição rara em felinos e se caracteriza pela protrusão do útero pelo 

anel inguinal. A sua ocorrência está associada a condições que levam ao aumento da pressão intra-
abdominal como obesidade, piometra e gestação (COSTA et al., 2017).

Os pacientes acometidos apresentam aumento de volume indolor, unilateral ou bilateral na 
região inguinal. Como diagnóstico diferencial está incluso: tumor mamário, linfadenopatia, hematoma, 
abscesso e granuloma (SONTAS et al., 2013). Assim, a avaliação do paciente por palpação abdominal, 
ultrassonografia e radiografia tem papel importante no diagnóstico da doença (LUZ; FREITAS; PEREIRA, 
2005). 

O tratamento é cirúrgico e deve ser realizado para prevenir ocorrência de estrangulamento 
uterino, distocia, recidiva e transmissão hereditária. Portanto, é recomendável a realização de ovário-
histerectomia e herniorrafia (COSTA et al., 2017). O objetivo do presente estudo foi relatar um caso de 
histerocele inguinal gravídica em uma gata atendida no Hospital Veterinário da Universidade Federal 
Rural do Semi-Árido, Mossoró, RN.

Relato de Caso
Foi atendida no Hospital Veterinário da Universidade Federal Rural do Semi-Árido - Mossoró, 

RN - uma gata, não castrada, sem raça definida, com 1 ano de idade e pesando 2,8 kg. Durante o 
exame clínico, foi identificado aumento de volume de consistência macia em região inguinal esquerda. 
As mucosas estavam normocoradas, frequência cardíaca de 216 bpm, frequência respiratória de 68 
incursões por minuto, temperatura retal de 38,1 °C, grau de desidratação < 5% e TPC de 2 segundos. 
O tutor negou a administração de anticoncepcionais. Foram solicitados exames que incluíram a 
determinação de hemograma e bioquímica sérica (ALT, AST, FA, PT, albumina, ureia e creatinina), os 
quais não apresentaram alterações. 

O animal foi submetido a exame ultrassonográfico, sendo observada a presença de útero 
gravídico em região subcutânea inguinal esquerda com três fetos vivos, bem desenvolvidos e com 
peristaltismo intestinal. Assim, a gata foi encaminhada para tratamento cirúrgico (Figura 1). 
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Figura 1 – Paciente em decúbito dorsal apresentando aumento de volume subcutâneo em região 
inguinal esquerda

 Fonte: Silva et al. (2021).

Como medicação pré-anestésica foi utilizada meperidina 2 mg/kg/IM. A indução foi feita com 
propofol 2 mg/kg/IV e a manutenção anestésica com sevoflurano por via inalatória. Para analgesia 
transcirúrgica utilizou-se remifentanil 0,2 ml/kg/h. 

A incisão foi feita na pele e o tecido subcutâneo foi divulsionado para acessar o anel herniário. 
O útero estava completamente protruso, permitindo a realização da cesariana e ovário-histerectomia 
por via inguinal. O excesso do saco herniário foi ressecado em sua base e a herniorrafia realizada em 
padrão sultan com fio inabsorvível 2-0 (nylon). A síntese do tecido subcutâneo foi realizada em padrão 
simples contínuo com fio absorvível 3-0 (poliglactina 910), enquanto a dermorrafia foi efetuada em 
padrão simples separado com fio inabsorível 4-0 (nylon).

Para uso no período pós-operatório foi receitado amoxicilina + clavulanato de potássio 12,5 
mg/kg/VO BID por 10 dias, tramadol 2 mg/kg/VO BID por 3 dias e meloxicam 0,1 mg/kg SID por 
3 dias. Foi recomendada a limpeza diária da ferida com solução fisiológica e a troca de curativo. Os 
filhotes mamaram colostro sob supervisão e foi receitada alimentação artificial (Petmilk, Vetnil®) na 
dose diária de 15 ml/100g, fornecida em intervalos de 3h. Em 72h, a tutora informou o óbito dos 
filhotes. Entretanto, eles não foram trazidos para necropsia. A gata retornou após 10 dias e verificada 
a cicatrização por primeira intenção, os pontos foram retirados. 
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Discussão
A histerocele é uma condição relativamente comum em cadelas (MATERA; STOPIGLIA, 1950) 

e rara em felinos (COSTA et al., 2017). Ela ocorre como resultado da dilatação do anel inguinal em 
decorrência de fatores predisponentes que elevam a pressão intra-abdominal, como obesidade, 
piometra e gestação. Na gestação, ocorre ainda aumento sérico de estrógeno, que modifica a resistência 
do tecido conjuntivo, facilitando a dilatação e favorecendo a passagem de órgãos ou segmentos destes 
pelo anel (OLIVEIRA et al., 2016; READ; BELLENGER, 2003). No presente relato, o fator predisponente 
para histerocele foi o aumento da pressão intra-abdominal causado pela gestação.

A ultrassonografia tem papel fundamental no diagnóstico dessa doença e identificação 
do momento adequado para realização de cesariana. O peristaltismo fetal pode ser utilizado como 
indicador de maturação dos fetos (MARGOLIS et al., 2018), sendo evidente a partir dos últimos 4 a 5 
dias de gestação para a espécie felina (LOPATE, 2018). Em gatas onde os fetos ainda não apresentam 
movimentos peristálticos se deve aguardar, desde que não haja complicações, até a identificação 
ultrassonográfica dos movimentos para então proceder a operação (COSTA et al., 2017). No presente 
relato os fetos estavam a termo e se fez o procedimento cirúrgico.

O tratamento de eleição para histerocele é a realização de ovário-histerectomia e herniorrafia 
(COSTA et al., 2017). Durante o procedimento é importante o conhecimento anatômico das estruturas 
que percorrem o anel inguinal, incluindo a artéria e veia pudenda externa e o nervo genitofemoral (DE 
LA VEGA et al., 2018). A técnica pode ser executada pelo reposicionamento do útero através do anel 
inguinal e acesso cirúrgico pela linha média ou pelo próprio anel inguinal (MATERA; STOPIGLIA; VEIGA, 
1960). Nesse relato, a cesariana e a ovário-histerectomia foram realizadas pela via inguinal, uma vez 
que o útero estava completamente protruso e não havia complicações que justificassem a laparotomia 
exploratória.

Complicações em pacientes com histerocele são incomuns, mas a administração de progestágenos 
pode predispor a complicações como maceração fetal ou piometra (ALCANTARA et al., 2021; HAGMAN 
et al., 2014; LORETTI et al., 2004). Além disso, o encarceramento, hematometra ou piometra podem 
levar a alterações sistêmicas graves como toxemia resultante de drenagem ineficiente ou ruptura 
uterina (STURION et al., 2013). No presente relato, a tutora negou a administração de anticoncepcional 
ao animal.

Conclusão
A histerocele gravídica felina pode ser tratada adequadamente pela realização de cesariana, 

ovário-histerectomia e herniorrafia. A abordagem pela via inguinal é possível em casos descomplicados 
com completa herniação do útero. Por fim, a ausência de complicações locais e sistêmicas pode ser 
associada a um prognóstico bom. 
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